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EMMBSUSÍ

áanto de mañana.

S a n  Eusebio , m a rb i r .

ADVERTENCIA.

Firme en nuestro propósito da hiocr 
públicos los nombres de aquellos corres­
ponsales y suacriptores que oo hacen 
efectivas sns deudas á pesar do la infioi- 
nidsd de reoUmaoiones psrtísutsrca quo 
lea hemos hecho, publicamos hoy Issi 
guíente lista para advertencia de todos y 
en especial del oomeroio y de nuestros 
colegas;

Don Román G. Blanes.—-Lugo.
< Bonifacio Puerta — Castillejo del 

Romeral.
Don Entices Qrígelmo.—  Pampliega.

> Francisco de Julián. —Castillo de 
Albaratiez.

Don Gabriel Guerra,— Villameriel.
> Gerardo Barbán.— San Román 

de ¡B Cuba.
Sres. Herederos de don Bernabé H e r ­

nández.— Gajanejos,
Don Ignacio Moya Dfaz.—VUiaher- 

inosa.
Don Marcial Bfaneo.—Navaloán.

> Mariano Pardo.—Santa Cilia de 
Jaca.

Don Pablo Hidalgo.— Velayos,
» Pedro Castillo Aloty. —Grisen.

Sres. Herederos de don Santiago San­
tos.— Guffliel de Izan.

Don Sebastián Heroánz Martín. 
Coala.

L a  A d m i n i s t r a c i ó n .

La política y  el tiem po

L a  p o l í t i c a  i n t e r i o r  e s tá  y e r t a  
ó  poco  m enos c o a  es to s  f r io s  t a n  
g la c ia le s  q n e  U s  p o s t r im e r ía s  d e l  
in v ie r n o  nos reg a la .

N a d ie ,e n p r e s e n c ia d e  l a  in d i fe ­
r e n c ia  q n e  se o b se rv a  eu  los c e n ­
t r o s  p o lí t ic o s  poU rá so sp e c h a r  que  
e n  la  so m b ra  se e s tá n  ¡p reparando  
esas  fam osas  e v o lu c io n e s  d e  que  
t a n t o  h a b la n  los p e r ió d ico s  j  q u e  
e m p e z a rá n  á  c u a j a r  t a n  p ro o to  
como e l  s u f ra g io  u n iv e r s a l  q u ed e  
c o n v e r t id o  e n  l e y  d e i  R e in o , d e l  
p ro p io  m odo  q u e  n a d ie  so sp e ch a ­
r í a ,  a l  c o n te m p la r  la  p a u s a d a  c a í ­
d a  d e  los b líA cos copos d e  l a  n ie ­
v e ,  q u e  f a l t a n  s o la m e n te  d ie z  y  
y  s ie te  d ía s  p a r  i q n e  la  b u l l ic io sa  
y  s o n r ie n te  p r im a v e r a  h a g a  su 
p r e s e n ta c ió n  ofícial.

Los p o lí ticos  y l a  t e m p e r a tu r a  
h a n  p e rd id o ,  com o se v e , la b r ú j u ­
la ,  ó  en  té rm in o s  g e n e ra le s  h a n  
sa lid o  d e  au c e n t r o ,  y  ea to  e x p l ic a  
e l  a so m b ro  de  la s  g e n te s  v ie n d o  
cóm o los m a n g o n e a d o re s  púb licos, 
q u e  d e  o r d in a r io  no  d e j a n  á  n a d ie  
e n  p az  e s tá n  a h o r a  t a n  ra l lad o s ,  
y  cóm o ta m b ié n  e n  los  m o m e n to s  
e n  q u e  l a  h ig ie n e  y  e l  c a le n d a r io  
p re sc r ib e n  i r s e a l ig e r a n d o  d e  ro p a ,  
b a j a  l a  c o lu m n a  d e l  te rm ó m e tro  
g ra d o s  y  g ra d o s ,  h e la n d o  h a s t a  e l 
m odo  d e  a n d a r .

P o r  m ás t e n t a t i v a s  q u e  se h a ­
c e n  p o r  a lg u n o s  r e p r e s e n ta n ­
t e s  d e l  p a ís  p a r a  d a r  an im ac ió n  
á  la s  sesiones p a r l a m e n ta r i a s ,  
h a c e  y a  d ía s  q u a  no  o c u r re  
u a d a  d ig n o  de p a r t i c u l a r  m e n c ió n  
en  la s  C á m a ra s .

N i la  c n e s tió n  d e  l a  s e p a ra c ió n  
d e  m a n d o s  en  P u e r to -R ic o , n i  las 
re fo rm a s  d e  G u e r r a ,  n i  U s  d e  M a­
r in a ,  n i  o tro s  a s u n to s  d e  r e la t iv o  
in t e r é s ,  h a n  s ido  a u ñ c ie o ts s  á  s a ­
c a r  d e  su  a p a t í a  á  los p a d re a  d e  la

p a t r i a ,  y  e s to  c o n s is te  en  q u e  n i n ­
g u n a  d e  e sas  cosas v a le  p a r a  esos 
se ñ o re s  lo  q u e  u n  v ig o ro so  d is c u r ­
so da  oposic ión  q u e  h a g a  co u m  j-  
v e r  h a s ta  en  su s  c im ie n to s  to d o  e l  

ad itic io  p o lí t ic o .
A h o ra ,  p o r  vez ce n té s im a ,  sa le  

á  p la z a  e l  a s u n to  d e  le s  f e r r o ­
c a r r i l e s  se cu n d a rio » ,  c u y o  d e t a l l e ,  
a lg o  e x t r a c t a d o  v a  h o y  e n  i a  ae 
g u n a  p l a n a  d e l  p e r ió d ico ; y  e s ta  
c u e s tió n  cou  se r  im p o r ta n t í s im a ,  
com o q u e  se r e la c io n a  do  u n  m o ­
do d i r e c to  co n  e l  b ie n  p ú b l ic o ,  es­
ta m o s  segu ros  q u e  no  d e s p e r ta r a  
e u  los seño res  r e p r e s e n ta n te s  la  
m e n o r  c u r io s id ad .

L a  p r e n s a  i n d e p e n d i e n t e , u n  
d í a  y  o tro ,  con te n a c id a d  v e r d a ­
d e r a m e n te  m a c h a c o n a ,  p ro c u ra  
l l e v a r  a l  á n im o  d e  c u a n to s  p o r  
sus c a rg o s  ó  posic ión  p o l í t ic a  e s ­
t á n  l la m a d o s  á  in t e r v e n i r  ó c u a n ­
do  m en o s  in f lu i r  e a  los a s u n to s  
púb licos, e l  c o n v e n c im ie n to  de  
q u e  su  c o n d u c ta  uo  re sp o n d e  á  los 
deseos d e  l a  o p in ió n ,  n i  se  i d e n -  
ti&ca con  las  neces id ad es , oada 
v ez  m ás a p re rn ia u te s  de  ia  p r o ­
d u cc ió n  y  d e  l a  i n d u s t r i a ,  p e ro ,  
e sa  te n a c id a d  p a r a  n a d a  s irv e ,  
p o rq u e  l a  p e re z a ,  l a  in c u r ia ,  ó  si 
se  q u ie re ,  l a  id io s in c ra c ia  e s p e ­
c ia l  d e  n u e s t ro s  p o l í t ic o s ,  no  les 
p e r m i te  d e s a r r o l l a r  e l  m e n o r  e s ­
fu e rz o  e n  e l  s e n t id o  q u e  los  c la ­
m o res  d e l  p a ís  d e m a n d a n .

S u  v o lu n ta d ,  q u e  á  vec es  t ie n e  
im p u lso s  g e n e r o s o s , se  e s t r e l l a  
a n t e  e l  in m e n so  c ú m u lo  d e  d if ic u l ­
ta d e s  q u e  a q u í  s ie m p re  s u r ja n  
c u a n d o  ae t r a t a  d e  h a c e r  b ie n ,  y 
com o e l  p e rm a n e c e r  ociosos es m u ­
ch o  m ás cóm odo y  f á c i l ,  d e s o y e n  
la s  a d m o n ic io n es  p e r io d ís t ic a s ,  y  
s ig u e n  l a  t r i l l a d a  se n d a  p o r  d o n d e  
c a m in a ro n  los a n te r io r e s  políticos, 
y  p ro b a b le m e n te  p ro s e g u i r á n  los 
fu tu ro s .

E l  f r ío ,  pu es ,  q u e  se  a d v i e r t e  
e n  la s  su p e r io re s  re g io n e s  d e  la  
p o l í t ic a ,  p a r a  c n a n to  r e d u n d a  en  
benefic io  del p a ís ,  no  d e b e  e x t r a ­
ñ a r n o s .  E n  esas reg io n e s  no  se 
sa b e  lo m u c h o  q u e  c u e s ta  al po ­
b r e  la b ra d o r  p o d e r  p a g a r  lo.s t r i  
m e s t r e s  d e  la  c o n t r ib u c ió n  q u e  
oon pasm osa  p a a t n a l i d a d  le  i-on 
re c la m a d o s  p o r  e l  fisco; a l l í  n a d ie  
c o m p re n d e  c u á n to s  a fa n es  y  sudo ­
r e s  es p rec iso  a c u m u la r  a n te s  q n e  
la  co m pensación  & t a n to s  s a c r if i ­
cios se o b te n g a .

H ay , pues, f o rz a d a m e n te ,  q u e  
re s ig n a r s e  á  e s ta s  f r ia ld a d e s ,  e s ­
p e r a n d o  t ie m p o s  m e jo re s  oii que  
u n  sol d e  la b o r io s id a d  y  t r a b a jo  
r o m p a  esos h ie lo s  d e  h o lg a n z a s  
q u e  t a n t o  d a ñ o  h a c e n  a l  p a ís  en  
g e n e ra l  y  q u e  t a n t a  p e r tu r b a c ió n  
o ca s io n a n  e n  los  o rg a n ism o s  d e  
l a  A d m in i s t r a c ió n  p ú b l i c a ,  e n ­
m ohecidos p a r a  to d o  lo  ú t i l .

El d i q u e  e n  G ibraltar

B rassey ,  y  se re d u c e n  á  co n s ig n a r  
q u a  e l  a lm ira n tu z g o  e s t a b a  com ­
p le ta m e n te  de  a c u e rd o  con  ia  id e a  
q u e  t a n t a s  vec es  se  le  h a b ia  hecho  
p r e s e n te  re sp e c to  á  la s  v e n ta ja s  
d e  t e n e r  u n  d iq u e  de p r im e ra  c la ­
se e n  G ib r a l t a r ,  a ñ a d ie n d o  que  
d esd e  lu e g o  rec o n o c ía  e l  m ism o 
albo C u e rp o  la  a b s o lu ta  n ec es id ad  
e n  t ie m p o  d e  g u e r r a  d e  t e n e r  e a  
a q u e l l a  e s tac ió n  u u  d iq u e  capaz 
d e  d a r  c a b id a  á  los  m a y o re s  bu  
ques d e  l a  escu a d ra .

A c tu a lm e n te ,  e n  a te n c ió n  á  es­
t a r  y a  con fecc ionado  e l  p re s u ­
p u e s to  d e  e s te  a ñ o ,  h a b ía s e  c re ído  
p r e f e r ib le  q u a  la s  o b ra s  fu e ra u  
e n c o m e n d a d a s  á  l a  in ic ia t iv a  p r i ­
v a d a ,  m e jo r  q u e  a l  g o b ie rn o . V a ­
r ia s  co m p a ñ ía s  se h a b ía n  a c e rc a d o  
a l  A lm i ra n ta z g o  p a ra  p ro p o n e r  
l a  c o n s tru c c ió n  d e l  d iq u e  y  y a  
solo f a l t a b a c o m p i e t a r a lg u n o s  d e -  .

e n  la  p a r t e  N o r t e  com o 
p r in c ip io  se a f irm ó .

e n  u n

L a  sesión d e l  C o n g reso  co m e n ­
zó a y e r  co a  los d e b a te s  del p r e s u ­
p u e s to  d e i  m in is te r io  d e  E s ta d o .  
E l  s e ñ o r  G am azo  im p u g n ó  l a  p a r ­
t i d a  de  gas to»  e v e n tu a le s  q u e  se 
c o n s ig n a n  e n  e l  c a p í tu lo  n oveno , 
y  h a  p e í id o  so b re  su  a p ro b a c ió n  
v o ta c ió n  n o m in a l ,  p e ro  el n ú m e ro  
h a  a h o g a d o  sus deseos.

Y  a p ro p ó s i lo  de  laa  q u in c e  m i l  
p ese ta s  c o u s ig n a d a s  p a r a  s u b v e n ­
c io n a r  la  soc iedad  h isp a n o  a m e r i  
c a n a ,  la  C om isión  h a  p re s e n ta d o  
d e  n u e v o  l a  e n m ie n d a  y  e l  c a p í ­
tu lo  co a  la  re fo rm a  q u e  d ió  o r i ­
g e n  a l  in c id e n te  p a r la m e n ta r io  
d e l  v ie rn e s ,  es d e c ir ,  se  h a  r e s u e l ­
to  t r iu n f a n d o  e l  c r i t e r i o  d e l  señor 
R o m e ro  R o b led o

c o n s ig n a  como 
o b lig ac io n es  g e n e ra le s .

s in o  q u e  las 
p a r a  a t e n d e r

L a  sesión  d e l  S e n a d o  fu é  a y e r  
ban  b r e v e  c o m í  v a r i a d a .  S e  h ab ló  
d e  l a  m o r ta l id a d  e n  M a d r id ;  d e  
l a  s i tu a c ió n  d e  los  b ra c e r o s  d e  es­
t a  p ro v in o ia ; d a  a s u n to s  d a  G u e ­
r r a ;  y  el s e ñ o r  C u e s ta  d e  la  poca 
s n a ta n c ia q u e  s a c a r ía n  loa a g r ic u l ­
to r e s  s i e c h a r a n  u n  p e d a s o  d s  s u ­
fr a g io  e n  s i  cocido.

E n  la  o r d e n  d e l  d ía  sé a p r o b a ­
ro n  v a r io s  p ro y e c to s  d e  in te r é s  
lo c a l ,  y  l a  sesión  te rm in .0  p o r  fa l-  
t a |d e  a su n to s ,  q u e d a n d o  p a r a  hoy , 
u n o  so lo  á  d e b a t i r ;  e l  d ic ta m e n  
n e g a n d o  la  a u to r iz a c ió n  p a r a  p r o ­
c e sa r  a l  m a rq u é s  d e  P i n a r  d e l  
R ío .

P a r a  c o m p le ta r  c u a n to  a c e rc a  
d e  e s te  a s u n to  conocen  y a  n u e s ­
tro s  le c to re s ,  ju z g am o s  o p o r tu n o  
d a r  h o y  c u e n ta  d e  la s  d e c la ra c io ­
nes  h e c h a s  p o r  e l  G o b ie rn o  b r i t á ­
n ico  e n  l a  C á m a ra  de  los L ores , 
e x t r a c t á n d o la s  d e l  t e x to  q n e  p u ­
b l i c a n  los d ia r io s  in g le se s .  .  _ _

E-;as d e c la ra c io u e a  h a n  s ido  h e -  ; seco  e n  p ro y e c to  se c o n s tu i r á  e n  el 
ch a s  p o r  lo rd  E lp h in sb o u e , á  nom - ' m u e l le  n u ev o  y  sus in m e d ia c io n e s ,  
b r e  d e l  G o b ie rn o ,  y  c o n te s ta n d o  s ie m p r e  h a c ia  e l  S u r  ó se a  á 
á  e x c i ta c io n e s  h e c h a s  p o r  lo r d  l a  p a r t e  d e  P u n t a  E u ro p a ,  y  no

L a  com isión  uo  d e t e r m in a  e l 
t a l l e s  p a r a  u l t i m a r  esoe a s u n to .  , o b je to  á  q u e  se  h a n  d e  a p l ic a r
£1 uu  vo  d iq u e  que  se h a b ía  re -  ' p a r t i d a s ,  s in o  que
s u e l to  c o n t r u i r ,  t e n d r á  520  p ies  i 
(ingleses) d e  la rg o  p o r  100 d e  a u -  | 
c h a ,  p u d ie u d o  e n  l a  m a r e a  a l t a   ̂
d a r  c a b id a  á  los m a y o re s  n a v io s  . 
d e  g u e r r a .  j

O t r a  c u e s t ió n  q u e  e l  A lm i r a n ­
ta z g o  h a b ia  c re íd o  im p o r ta n te  re -  ' 
so lv e r ,  e r a  la  r e l a t i v a  á  la  e x te n  , 
s ió n  d e l  m u e lle  (m o v im ien to  d e  . 
a to u c ió n  e n  i a  C á m a ra )  h a b ie n d o  
d ec id id o  q u e  e s ta  o b ra  se  e m p re u -  , 
d e r á  s ím u i tá n e a m e a te c o a  l a  c o n s ­
t r u c c ió n  d e l  d iq u e .  L a  p r o lo n g a -  ¡ 
o ión  p r o y e c ta d a  e r a  d e  1 .500  p ie s .  ■

E l  d i r e c to r  de  laa  o b ra s ,  q u e  
h a b í a  e s ta d o  r e c ie n t e m e n te  en 
G ib r a l t a r ,  h a b ía  e le g id o  e l  s i t io  
p a r a  e l  d iq u e ,  q u e  s e r í a  el m u e lle  
n u e v o  y  te r r e n o s  iu m e d ia to s .
C re ía se  q u e  la s  escav ac io n es  d e  
ro c a  q u e  e x ig ía  la  c o n s tru c c ió n  
d e l  d iq u e  b a s t a r í a n  p a r a  la  p r o ­
lo n g a c ió n  d e l  m u e lle  n uevo .

L i  v e n t a j a  d e l  s i t io  e leg id o  
c o n s is t ía  e a  q u e  u n a  e lev a c ió n  d e l  
t e r r e n o  lo  p r o te g e r í a  d e l  fuego  d e  
los barcos , m ie n t r a s  q u e  l a  e n t r a ­
d a  e s ta r í a  a d e m á s  p ro te g id a  p o r  
e l  m u e l le .  A dem ás, e l  c o s te  d e  las 
o b r a s  e n  e s ta  p a r t e  s e r ía  m en o r  
q u e  e n  c u a lq u ie r  o t r o  d e  los  s i t io s  
p ro p u e s to s .

U u a  v e z  que  se le  o f re c ía  o c a ­
s ió n  d e  h a b l a r  de e s te  a s u n to ,  no 
q u e r ía  p a s a r  p o r  a l t o  u a a c u e a t ió n  
á  é l  r e f e r e n te ,  d e  q u a  se  h a b í a  
h a b la d o  m ucho . H a b ía se  heoho  
c u n d i r  f u e r a  d e  I n g l a t e r r a  la  id e a  
d e  q u e  e l  g o b ie rn o  de  S . M . B . 
p e n s a b a  c o n s t r u i r  ó  p r o te g e r  sus 
d iq u e s  e n  te r r e n o s  p e r te n e c ie n te s  
á  E sp a ñ a .  S e m e ja n te  id e a  no  se 
le  h a b í a  o c u r r id o  n n n c a  á  n in g ú n  
in d iv id u o  d a l  g o b ie rn o . C ie r to  
q u e  h a b ía  h ab id o  u n  p ro y e c to  
p a r a  c o n s t r u i r  u n  c a n a l  d o n d e  se 
c o m p re n d e r ía  e l  d iq u e ,  p e r o  de 
e s te  p r o y e c to  uo  h a b ía  te n id o  
n u n c a  n o t ic ia  oficial e i  A l m i r a n ­
ta z g o .

D e b ía  a f ta d ir  q u e  e s te  p r o y e c to  
h a b ía  sido  desech ad o  y a  en  G i -  
b r a lb a r ,  fu n d á n d o s e  e n  c o n s id e ra ­
c iones  m i l i ta re s .

C om o 39 v e ,  i a  d e c la ra c ió n  g u ­
b e r n a m e n t a l  e s tá  e n  u n  to d o  de  
a c u e rd o  con  lo  q u e  d ía s  pasados 
in d ic a b a  e l  e x - g o b e r n a d o r  d e  Gi- 
b r a l t a r ,  c u y a  c a r t a  h em o s  p u b l i ­
c a d o  h ace  d ía s  ó  se a  q u e  e l  d iq u e

E u  l a  e n m ie u d a  p r e s e n ta d a  a l  
c a p i tu lo  14  d e l  p r e s d p u e s to  d e  
o b lig a c io n e s  ec le s iá s ticas , su sc ri 
t a  p o r  e l  m a rq u é s  d e l  V a d i l lo ,  no 
se  p id e ,  com o e q u iv o c a d a m e n te  
su p o n e n  a lg u n o s  d ia r io s ,  uo  a u ­
m e n to  de  g a s to s ;  lo  q u e  e n  e l la  
ae p id e  es e l  c r é d i to  n e c e s a r io  p a ­
r a  s a t is f a c e r  d é b i to s  q u e  p ro c e d e n  
d e l  a n t e r i o r  p re s u p u e s to ,  e n  e l  
q u a  no  e x is t ía  la  c o n s ig n a c ió n  c o ­
r re s p o n d ie n te .  S e  t r a t a ,  p u e s ,  p u ­
r a  y  s im p le m e n te  d e  p a g a r  lo  q u e  
se  d e b e ,  no  de  U n z a rs e  á  n u evos  
g a s to s .

N os p a re c e n  m n y  a t in a d a s  las 
o b se rv a c io n e s  q u e  h a c e  B i  D ía  
a c e rc a  d e  la  s im p lif icac ió n  d e  t r á ­
m i te s  en  e l  p ro c e d im ie n to  a d m i ­
n is t r a t iv o .

E l  com erc io  h a  p ro te s ta d . )  m u  
ch a s  veces c o n t r a  e l  p ro c e d im ie n ­
to  a d u a n e r o  t a n  co m p licad o ; los 
p a r t i c u l a r e s  q u e  h a n  d e  so s te n e r  
p le i to s  se d e s e s p e ra n  p o r  los p l a ­
zos y  t r á m i te s  la rg o s  d e  los j u i ­
cios: los q u e  d i r ig e n  r e c la m a c io ­
nes á  l a  A d m in is t r a c ió n  no  se  d e s ­
e s p e r a n  m onos p o r  la  t a r d a n z a  d e  
los fa l lo s  y  reso luc iones.

C o n v ie n e  d a r  fa c i l id a d e s  á  t o ­
dos p a r a  q u e  t e n g a n  co n f ia u za  e n  
los  p o d ere s  a d m in is t r a t iv o s  y  e n  
lo» ju d ic ia le s ,  p u e s  la  t r a m i ta c ió n  
p erezosa  y  labo idosa  es c o n s id e ­
r a d a  com o u n  in m en so  in fo r tu n io  
p a r a  q u ie n  h a y a  d e  s o s te n e r  n e ­
gocios d e  c u a lq u ie r a  c la se  con  e l  
E s ta d o .

P a re c e  n a t u r a l  q u e  l a  s im p lif i -

cación  d e  los t r á m i te s  a d m i  n is tra -  
t iv o s  y  l a  reso lu c ió n  p r o n t a  d e  
los a s u n to s  sean  u n a  v e r d a d .  D e lo  
c o n t r a r io ,  ¿para  q n é  h a y  C o n g r e ­
so, S a n a d o ,  sa n c ió n  r e a l ,  l e y e s  y  
p o d e r  e jecu tiv o ?  ¿H a d e  h a b e r  to ­
do  e s to  p a r a  e x ig i r  á  to d o s  e l 
p u n tu a l  pago  de  laa  c a rg a s ,  y  ha. 
d e  s e r  m e ra  ficción c u a n d o  se t r a ­
t e  d e  los in te re s e s  do  los m ism os, 
que  la s  sostienen?

Los dos m an if ies to s  re p u b l ic a ­
n o s , d e  q u e  a y e r  d im os s u c in ta  
c u e n ta ,  no s e rá n  los ú l t im o s .

Los periód icos  r e p u b l ic a n o s  no  
h a n  con firm ad o  h a s ta  a h o r a  l a  n o ­
t ic ia ,  n i  ta m p o co  l a  h a n  d e s m e n ­
t id o  d e  la  p ró x im a  p u b lic a c ió n  d e  
u n  m an if ies to  d e l  se ñ o r  R u iz  b o ­
r r i l l a ;  p e ro  d e c ía n  a lg u n o s  r e p u ­
b lican o s  q u e  m u y  e n  b r e v e  a p a r e ­
c e r ía  e l  d o c u m e n to ,  q u e  s e ra ,  a ñ a ­
d ía n ,  u n a  re sp u e s ta  á  lo s  su sc ri to »  
p o r  la  m in o r ía  c o a lic io n is ta  y  p o r  
los am igo»  d e l  s e ñ o r  S a lm e ró n .

Y  cou  e l  d e l  se ñ o r  R u iz  Z o r r i ­
l l a ,  si se  p u b l ic a ,  no  h a b r á n  t e r ­
m in a d o  los m an if ies to s  r e p u b l i c a ­
nos de  la  te m p o r a d a ,  p n e s  y a  se 
a n u n c ia  obro d e  u n  g ru p o  q u e  no  
h a  q u e d a d o  c o n te n to  con los  a c u e r ­
dos de  l a  ú l t im a  A sam b lea .

L a ' o p in ió n  se r ia  p ie n sa  sobre  
to d o  e s to ,  q a e  f a l t a  p a r t i d o  y  so­
b r a n  m an if ies to s , ó lo  q u e  e s ig u a l .  
q u e  es m a y o r  e l  r u id o  q u e  la e  

oneces .

T E A T R O S

OoMíDU.—Esta noohe ae pondrá en 
este ooliseo la oomedia en tres aotos t i ­
tulada Los señoritos, en 1» que se pre­
sentará par primera ve» la aficionad» 
seDoiiia Soto.

Pasada la Pascua de Resureooión, 
cuando la compañía que dirige el señor 
Mario 80 marche i  Valeocit, vendrá al 
teatro do la oalle de! Príncipe la italiana 
á ouyo frente figura Eleonora Dasse, y 
de la que íorm» parte la Giaomni, dama 
joven que ya estuvo en Madrid oon No- 
velli.

E spañol.—T erminada la última sé­
rie de representioiones que ahora h» 
sido abierta, la compañía del Español 
marchará á Málaga y Granada.

Los actores que U forman piensa vol­
ver á la corte, pues tiene el proyeoto de 
eonstituic una sooiedad, do 1» que^ se­
rán base Ricardo Calvo, Donato Jim é- 
ne» y Julián Romea, oon algunas aetri- 
oes—quién sabe sí María Tubau—y 
formar empresa en el mismo teatro Es­
pañol par» el invierno próximo.

T baT r o  F b l i p r .— Para la próxima 
temporada de verano han sido contrata­
dos por i» empresa de este popular tea­
tro las distinguidas primeras tiples cómi­
cas doña Leocadia Alba, María Gonzi- 
le» y Luisa Campos, y los primeros ac­
tores señores Rodrigue», Carreras, Pi­
nedo, eto. El resto de la oompañía lo 
constituyen artistas muy ventajosamen­
te ooDOoidos por el público madrileño.

La direoaión musical estará i  cargo 
del popular maestro señor Chueo» y de 
los señores Estellés y Viañs.

A p o l o .— El beneficio de! joven autor 
señor LimenJoux, que no pudo veriftoar- 
80 el sábado, tendrá lugar eljueves pró­
ximo por la tardo

Trabajarán aplandidos artistas de la 
Comedia y Jovellanos, y finalmente h a ­
rán loa autores oorapafioros del benefi­
ciado el sainete original del mismo E l 
gorrofrigia.

Ayuntamiento de Madrid



C E N T R O S  O FíC IA L fC S

La Qaceia de h o j publioa las siguiea- 
tes disposioioues:

Presidencia.— Real deoreto resolvien­
do la oompeteocia susoitada entre el ge 
bernador civil de la provincia de Valen 
oía y el jaez de primera instancia de 
Liria.

Gracia y  Justicia .—Reales decretos 
referentes á indultos, diotando varias dis* 
posiciones,

— Real orden nombrando registrador 
de la propiedad de San Clemente i  don 
Cesáreo Salcedo.

— Otra idem, id., id., de Ramales á 
don Camilo Martínez.

Sactenda.—Reales decretos autori­
zando al ministro de Hacienda la  presen­
tación á ¡as Cortes de varios proyectos 
de ley.

— Real orden resolviendo el reourse 
de alzada interpuesto por don Ernesto 
Toris, director de ¡a Maquinista terres­
tre y marítima de Barcelona centra' e! 
fallo de la Jun ta  arbitral de dicho punto.

Ultramar.—Real deoreto ordenando 
se proceda á la elección de un dipntado 
á  Cortes en el distrito de Humaoa, pro 
vinoia de Puerto Rico.

NOTICIAS GENERALES

La oapitania general de Galicia ha  
mandado ccnstruir un edificio para cuer­
po de guardia eo el puente internacional 
■  ebre el Mifio.

Mañana .?e reunirá la junta general dol 
Banco de España para la lectura de la 
Memoria anual que prescribe al re ­
glamento.

No se tratará en dicha reunión del an- 
mento de eapiial, porque para esto sería 
preeiso convocar á jnnta extraordinaria.

Ayer celebró su primero sesión la Ju n ­
ta  nombrada por el Consejo de la Agri- 
cnltura para redactar un proyeoto de ley 
sobre plagas dcl oampo y eu extinción, y 
defensa de la propiedad rural.

Ayer ae ha dictado providencia eo el 
pleito oendieote de los bienes del duque 
de Osuna con ol Banco de Castilla para 
que se proceda á nombrar administrador 
en el término de quince dias, entre Ins 
que tengan mayores «réditos contra di 
oha easa.

Loa mayores acreedores son el Banco 
de Bilbao p ir valor do treinta millones, 
«1 señor marqués de Fígueroa por diez y 
le de Vallejo por nueve.

En Valencia trátase de construir nn 
Bolsín á semejanza del que hay en Bar- 
«elona.

Según el proyecte de reglamento pre­
sentado por varios oortedores de oomer- 
cío de aquella capital á ¡a autoridad c i ­
vil de la provincia, exígese para ser so­
cio una garantía de 20,000 peseUs no 
mínales en valores del Estado; esta can­
tidad dará dereoho á figurar en la liqui­
dación con un saldo de dos millonea de 
peseta», autcentando 5.000 pesetas por 
cada millón de exceso,

Los socios tendrán derecho á contratar 
y liquidar valores á plazo.

La Junta impondrá multas á  los socios 
por laa faltas que éstos oometieren, des - 
de 2S hasta 50i> pesetas.

y en San Sebastián se veían los montes 
inmediatos cubiertos de nieve.

H a intentado suicidarse en Córdoba, 
disparándose una pistola de des cañones 
en la sien derecha, un sujeto llamado 
José Caminos, nataral de Boija, qua se 
dedicaba á la venta ambulante de paños.

KI individuo on cuestión era oonocído 
por el Loco, i  causa de la rareza de su 
oaráter y sua extraordinarias aficiones al 
torco, simulando suertes aun en loa lu 
gares más públicos.

La pistola con que atentó oontra su 
vida parece que la adquirió oon el pro 
ducbo del empeño da usa caps.

El infeliz quedó en tan grave estado, 
que habo que administrarle loa últimos 
saorauiontcs, desesperándose de poder 
salvarle.

Dioe E l Anunciador N um antine  que 
es tal el frío qne se deja sentir en Soria 
estos días, que hasta ei agua de las 
fuentes se heló anteayer, y para conse­
guir qne los habitantes ds la población 
no careciesen de aquel líquido, hubo ne - 
oesídad de necesidad de encender bogue 
ras junto á las mismas fuentes.

Otro tanto ocurre en la mayoría ds las 
provinoias del Norte, de donde dicen que 
pocas veces se ha conocido tiempo tan 
orudo.

Ayer en Gerona amaneció novando,

El miuistro de Ultramar pondrá en 
breve á la firma de la Reina un decreto 
incluyendo i  la Isla de Cuba en el eou- 
venio internacional telegráfico.

Dioe un periódioo de la Coruña que la 
ilustre escritora doña Emilia Pardo Ba - 
zán piensa fijar SU residencia definitiva 
mente en Madrid, á cuyo efecto va á 
comprar una magnífica oasa oerca del mi­
nisterio de la Guerra, ouyo ooste ascien­
de á mis de duros 50.000.

N O T I C I A S  P O L IT IC A S

Las bases de mayor novedad é impor- 
taneia del proyeoto de ferrocarriles s e ­
cundarios, leído ayer por el señor minis­
tro de Fomento en el Congreso , son 
éstas:

Subvención del E»tado representada 
por una garantía del interés de los capi­
tales que se apliquen á dicho plan.

Obligación deque preceda la aproba­
ción del proyeoto técnica á la construe- 
oión.

Subvención subordinada al previo eo- 
nooimiento de la longitud de la línea de 
las obras de importancia, del presupues­
to do eatas obras y del oiloulo de rendí - 
miento de las tarifas.

Garantía del pagoJJel proyeoto á oaf - 
go del ooneesiooario mediante tasación 
previa, y obligaoión de su antor al pre­
sentar el proyeoto de constitnir una fian 
za, oquivalento á 0,50 por 100 del im ­
porte del presupuesto, añadiendo el da - 
recho de tanteo, tal oemo lo define la 
ley da ferrocarriles de 23 de Noviembre 
de 1877.

Plazo en que ba de llevarse á oabo la 
ooBStrucciéo, con determinación del pro 
greso parcial do las obras, y caducidad 
de la ooooesíón, si no sa ejecuta cada una 
de ellas an el término que se fija.

Fijación en 3 por 100 del presupuesto 
ds las obras, del importo de la fianza da 
finitiva, y davolnoión de la fianza, cuan 
do se hayan verificado obras por el valor 
de la misma, quedando dichas obras sub­
rogadas en todo ó parte á la anterior 
garantía.

Los ferrocarriles seound^ios, sin sub - 
vención directa del E stado, quedan 
exentos de impuestos, por adquisición 
de inmuebles, con destino á su construo- 
oión; así oomo por razón de beneficios 
repartidos á sus aocionistas ó empresa­
rios; exención qus durará quince afios.

También quedan estos caminos exen­
tes del servioio de correos, conducción 
de presos, etc, Prestarán, sin embargo, 
estos servicios, eon arreglo á  una tarifa 
especial.

Los senadores y diputados de las tres 
provincias vascongadas, se reunieron ayer 
y acordaron:

Primero, Visitar todos al presidente 
del Consejo y al ministro de Hacienda, 
para manifestarle* qne se opondrán á los 
propósitos de los representantes de Gali- 
lia, favorables á que prospere el voto 
particular del Consejo de Estado, oonsi- 
dcrando comprendida dentro de la ley de 
admisiones temporalea las cajas de lata 
y estaño coa destino á envases de con - 
servas.

Segundo. Redactar uoa e n m ie n d a  á 
loa p r e su p u e s to s ,  r e s ta b le c ie n d o  la p a r t i ­
d a  para pago d e  in d e m n iia e io D e s  de  
guerra.

Y tercero. Apoyar un proyeoto da 
línea férrea de San Sebastian á Bilbao.

El general Paxoioa. que era candida­
to ministerial para la senaduría por San­
tiago de Cuba, no se presenta ya,

Queda oomo candidato miuistcrial o) 
general Bargés.

Anoche se daba por segur.) la dimi­
sión del general de Puerto Rico, señor 
Ruiz Dana.

El diputado señor Calvo y .Muñoz ha 
presentado al articulo 25 dei proyecto de 
reforma electoral una adición pidiendo lo 
siguiente:

«El territorio del gobierno general de 
Us islas Filipinas constituirá un o->log¡a 
especial que elegirá tres diputados á 
Cortea. Cada elector podrá votar á dos. 
La formaoión, revisióu y custodia del 
censo eleotoral estarán á cargo da una 
junta general-qu'-, á propuesta del go 
bernador general de Filipinas, nombrará 
ol ministro de Ultramar.

Tendrán dereoho i  ser inscritos nn ol 
censo electoral de Filipinas y á elegir di 
potados á Cortes todos los españoles ma­
yores de veinte afios que estén en el 
pleno goce de sus derechos civiles y 
acrediten alguna de estas oondioiones; 
empleados civiles y milit iras de las cate­

gorías de jefes y oficiales jubilados y oe> 
sanies de las mismas categorías, eolesiás- 
tiooB regulares y seculares, concejales y 
ex oonoejales de Manila y loa que tengan 
aptitud de legal para serlo, individuos de 
U Cámara de Comercio y de la Sociedad 
Económica, títulos académicos y uontri- 
buyentes por cuota directa mayor de 50 
pesos.»

Ayer se reunieron en el Congreso la 
Comisión de cédulas personales, que 
acordó oonferenoiar con el ministro de 
Hacienda, antea de emitir diotámen.

8e dice que en la discusión del preati- 
puesto de Gracia y Justicia intervendrán 
los señorea Silvela y Oanalejas.

Según parece, los amigos del Sr. Ga­
mazo DO votarán en oontra de la propo­
sición del Sr. Moya sobre división de 
mandos en Puerto Rico. ,.¿j[

Está acordado et nombramiento de don 
Rioardo Cubelles para secretario del go 
bierno general de Cuba.

El Sr. Cabella desempeñó igual cargo 
en Puerto Rico durante el mando del ge­
neral Portilla. En la actualidad sirve uua 
plaza de consejero de Administración en 
la misma pequeña Antilla.

Bn la proclamación de interventores 
para elegir un diputado porel distrito de 
Sigüenza, han resultadotodos adiotos.

Decíase ayer quo los dipatados oonsor- 
vadotei ausentes han reoibido aviso para 
que oonourran á ia votación de la ley de 
sufragic máa adelante, ouando llegue el 
día de su aprobaoióu.

Sesion es  de Cortes
s  . o  D  o .

Sesión del dia 3 de M arzo de 1890.

Abierta la sesión de ayer 3 de Marzo 
á las tres y media, bajo la presidencia 
del señor marqués de ia Habana, se lee y 
aprneba el acta de la anterior y ae da 
cuenta del despacho ordinario.

(Esoasa aoneurrenoia de sunadures. En 
el banco azul el ministro de Fomento.)

El señor marqués de la Viesca llama 
la atención del señor miaistro de la Go 
bernaciÓD acerca del tan  manoseado asun 
to de la mortalidad d-o Jlndrid, señalando 
oomo una de las principale.? causas del 
excesivo número de defunciones ]* adul­
teración y sofistíoacióñ do los alimentos.

Llama también la atención del Gobier­
no sobre los costosos que resultan los 
materiales quo ae destinan á construo 
oioues particulares.

Pregunta, finalmente, son exactas 
las noticias do los petiódioos respeoto al 
acuerdo del Consejo de Ministros para 
que se construya un crucero on Cádiz.

El señor ministro de Fomento ofrece 
po'.er en conocimiento del señor ministro 
de la Gobernacióu laa excitaciones del 
señor marqués de la Viesoa, respecto á 
la salubridad pública

Declara despnés que las noticias de 
los periódicos respecto á la construcción 
de un oruoero en Cádiz, son exactas, y 
que el Gobierno ha tenido justas aspira 
ciones de los gaditanos.

KI sefior Botella ruega al sefior minis­
tro de Ultramar que anncie la vacante de 
un senador por Puerto Prinoipe.

El eeñor Dabán ruega al miuistro do 
la Guerra la nota de las cantidades so­
brantes por rodencioDOS y enganches.

KI señor ministro da la Guerra ofrcee 
traerla á la Cámara.

El señor Cneati y Santiago da lectura 
á varios datos remitidos por los luiniste 
ríos de Estado y de Ilzoicn ia, para do 
dueir que se hace per Gibraltar un gran 
contrabando de trigo

Pide luego una nota del trigo que des­
carga en Gibraltar y el que queda dentie 
de aquella plaza.

Sa lamenta do que on estos últimos 
años se le  hayan dalo al piis muchas ie 
yes pulíticas, y ninguna de índole econó - 
mica, que son, á jaicio snyo, las únicas 
Becosarias.

Dioe qus laa leyes políticas dan pooa 
sustancia a! puchero, (lli-as).

Recuerda al scñ-)r uiinistco do Fomcn 
to el ruego que le tiene heoho «obre la 
construción do las estaciones dtfiaiiiva.s 
de Medina del Campo y Burgos.

El señor ruiuistro do Fomento contesta 
qus no ha olvidado lo relativo á la coas 
tracción de las estaciones.

Manifiesta después que las leyes apt o - 
badas en  estos últimos a ñ o s  eoo benefi- 
oiosas tanto p a r a  los agricultores como 
para la.s demás clasca productoras; sien 
do notorio sdemi.s ol interés demostrado 
por el Gobierno para f o tn c o ia r  ol desa­
rrolla de lo? interósea materiales del p.?í? 
sin necesidad do subir los arancele.?, que

e s—dioe—para el señor Cuesta la única 
salvación de le agricultura

El señor Maluquer, en nombre del pue­
blo de Cádiz, da las gracias al Gobierno 
por el acuerdo tomado anteayer en Con 
sejo de ministros respecte á la construc­
ción do lúscrnoeroa en aquella capital.

El señor Escudero pide nuevos datos 
para que se esclarezca bies ai, con efecto, 
se hace contrabando de trigo por Gibral 
tar.

Se aprueban varios dictámenes de la 
comisión de peticiones.

Del mismo modo se aprueban los dio- 
támenea p ira la oonstruoción del ferto- 
earril do Elgóibar á Deva y  de Yecla á 
Jumilla,

No habieado oingúa otro asunto de 
que tratar, se levanta la sesión.

Eran las cuatro y media.

Sesión del ála 3 de M ano  de 1891.

Abierta la sesión de ayer á las dos y 
veiute, bajotaproaidenoia del aeñor Alon­
so Martínez, se lee y aprueba el aota de 
la anterior, y se da ouenta del despacho 
ordinario.

(Toca ooDOurrencia eu las tribunas y 
regalar en los bancos.)

En el banoo azul los señores presiden­
te del Consejo y los ministros de Estado, 
Gobernación y Fomento.

El sefior ministro de Fomento (de 
uniforme), sube á la tribuna y da lectura 
al proyooto de ley nuevamente redactado 
sobre ferrocarriles secundarios.

El señor duque de Almodovar (de la 
oomisión) reproduce el capítulo 1.* del 
prenupueslo del ministorio de Estado, 
nuevamente redactado con arreglo á la 
enmienda del señor Navarro Reverter.

El señor Gamazo reotifica á las consi- 
deraoiones expuestas por la oomisión y 
por el ministro de Estado en la sesión 
última, é insiste en que esa partida para 
gastos eventuales que se ocnsigna en el 
presupuesto que se disoute, debe desa­
parecer; porque si uuo de sus fines es 
auxiliar laa misiones de Marruecos, más 
interesante, más patriótico y más legiti­
mo sería que se gastase ese dinero ea 
nuestras posesiones de Filipioaa. que al 
fiu y  al Cabo la c-)DversiÓQ allí ea de 
españoles, y «iu embargo, en el presu ­
puesto de Ultramar no se oonsignan 
cantidades para éste olrieto.

El señor ministro de Estado deplora 
que el señor Gamazo haya venido á fijar­
se ahora en un gasto que existe de muy 
antiguo en .el presupuesto, sin que se le 
hubiese ocurrido tacharle cuando fué 
ministro.

Entiende que los medios de propagar 
nuestra infiuencia en Africa cuesta dine­
ro, y si la misión que nosotros proimno 
mO? oon la oréaoión de colegios y otros 
medios de difundir nuestra propaganda 
es justa, y está por todo el mando reoo • 
nocida como necesaria, no hay razón para 
pedir que dejemos de emplearla.

Además, la partida que ae discute está 
afecta de antiguo á otros gastos, oomo 
reparación de templos que os preciso res­
petar, y el orador no solo no la conside­
ra exoesiva, sino que vería oon gusto que 
el estado dsl Tesoro íue.?o mejor para 
pudor auinentarla en beneficio de los in­
tereses y dcl prestigio de España

Después do varia.? roctifioaciones se 
procedo á ia votación por artículos del 
capítulo 9.«, y al llegar al artículo 3 o 
que trata de los gastos eventuales, los 
gainaoistas piden votaeióo nominal, r e ­
sultando abrobado el artículo por 77 vo­
tos contra 4 i  de gamacisla?, conserva­
dores. marlistas, reformistas, cas.»olistas 
rcpablioanos, coalioionisus y el miníate 
rlal señ >r Gallón

Sin más debátese aprueban todos lo? 
capítulos y articules dol prosupucsto del 
ministerio de Estado.

Pónese á disousión el presupuesto del 
ministerio de Gracia y Jusdois.

ETseñor Avilés combato la totalidad, 
y anuncia qua dirá pooo. pero pre- 
oiso.

A renglón seguida declara que desco­
noce k  orgauizaciÓD actual del loinistd- 
rio de Gracia y Justioia; puro esto no lo 
arredra, y remcntátuiose a la que tenia 
este dcpartameiitü eu virtud de la Cuns- 
tituoió'o dcl afio 12 y la qiie dospités le 
dieron Us Córte? un 1858, reclama eco­
nomías por varios oonocpio», dando des 
pué? lectura de un proyeoto da organi- 
zaoióu, que trae preparado al efecto,

Ki señor Alonso Castrillo coutc.-iló al 
señor Avilé? en nombre ds U comisióu.

Uno por uno rebate los argumouios y 
loa planos de! señur Avilé-, p m ié n d o le  
do  inanifiosto el ah?urdo que esto señor 

: d ip u ta r lo  protsnde iutentanio dar una 
( organización n u e v a  á ta adiuitii.'iraoióa 
i d e  j i i i t i o 'a  dentro de la discusiÓD de una 
I ley de préjupuestoa.

El señor Avilés rectifica, y  así como

antes pedia economías por todas partes, 
ahora aboga porque no se supriman las 
20 Audienoias de lo criminal qne se su­
primen en el presupuesto, y desearía 
además quo tampoco se hubiese suprimi­
do el Tribunal de las Ordenes militares,

Bl señor Alonso Castrillo recoge estas 
contradíocinnes del diputado gamaoista.

Bl señor La.?erna habla para alusiones, 
ocupándose de la supresión dol Tiibunal 
de las Ordenes loíütaros.

Hace una breve histoiia de ese tribu, 
nal, y después de reconocer sn importan­
cia y de analizar sus glorias, aboga por­
que no 80 suprima.

Defiende elocuentemente la jurisdio- 
oiÓ D  de este Tribunal, y se suspende esta 
disousión por haber pasado las tros horas 
oorrespondientes á los presupuestos.

E l señor llamos Calderón reanuda su 
discurso en oontestaoión al dol señor Ro­
mero Robledo.

Deficicndc el procedimiento que se es­
tablece en el proyecto que se discute, 
respecto de la constitución de las mesas, 
diciendo que ofrece más garantías que ta 
ley actual, pau-ito que el proyecto que se 
debate se de intervención en las mosas 
á todo? los candidatos, con lo cual se evi­
tan les chaucbullos que ahora se co­
meten.

Manifiesta quo laeupreeióo de las elee- 
oiones por aaumuiaoióa está justificada, 
desde qae ias lelaciones de ios partidos 
BOU cordiales y no hay temor de que los 
hombres importantes por su saber y por 
sus servioios, se queden sin venir al Par­
lamento en ódio á la política que lopre- 
sontan.

Defiende la penalidad en materia elec­
toral.

Uombate el sistema del acólente de - 
fendido por el señ T Remero Robledo 
por considerarlo anticuado y muy pro ­
penso á  trastornos.

Con la auti'riJadde nn importante l i ­
bro francés, dol cual lee algunos párra­
fos, se opone á la reproseutación propor­
cional que ee pide en la enmienda del 
señor Romero Robledo, considerando 
ese sistema de la rcpreseotaolón propor­
cional como uoa vana palabra.

El señor Romero Robledo rcetifioa, 
insistiendo y ampliando loa argumentos 
de su discurso co defensa del aistema de 
la representación proporcional que se es­
tablece QD la enmieuja que so dlscnte.

E l Sr. Romero Rubledo retira su en­
mienda.

La oomisión admite una eomlenda dol 
señor Prieto y Caules.

Se discute la totalidad del art. 23.
El Sr. Moret lo impugna, diciendo que 

no está conforme coo el diotámen de la 
comisión, porque oreé que no responde al 
espíritu de la fórmula convenida por los 
Sres Montero Ríos y Alonso Martínez,

El discurso del Sr. Moret ha tenido 
períodos elocuente.?, siendo escuchado 
atentamente por la Cámara.

A  las siete y media el orador combate 
la elección por distrito.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s  
—■

Poco más ó menos-áa situación política 
es hoy la misma de I n  día? anteriores, 
prosiguiendo sin notables accidentes la 
reposada discusión de los presupuestos y 
del sufragio nniversal.

En los centros poKiáoos se advierte el 
mismo maraaao que principió á iuiciarse 
cuando terminó el debate de la crisis.

— La Comisión de magistrados onear- 
gada do estudiar lasrefurmis legislativas, 
terminará en breva los proyectos de re 
forma do lo? Códigos de oomeroio y pe­
nal, los cuales pasarán después á la oe- 
misién de Código?.

— Parece que está acordado ol nom - 
bramiento de don Ricardo CubolU para 
la feeretaria del gobierne general de 
Cuba.

— No obstante haber nevado hoy ua 
poco, la temperstura nos ha parecido 
má? a'ta que !* da lo? días anteriores.

E n  muchas provincias de España, sin 
embargo, y en varias naciones do Euro • 
pa, ei frío ae deja sentir hace días de un 
raodo doaagraíabie.

— Lo* hombres polliioo? confarenoiau 
en secreto y é menudo, pero es difí- 
ciientruvor ni sii{uiera por iutuieiÓD lo 
oue dioen, lo que tratan y lo que roauel- 
veu; pero e? lo oinrto que si k  atmósfora 
aparece serena, no están loa fondos tran­
quilos de esa .supcrfioie donde «o s g iu a  
loi hombros do todos lo? pariidjs.

— Eo ol s'alóo de conferencia? la con - 
vefsación no ha sido ni viva oi aniaiíia, 
ni en k  crítica de pasillos ui en la polá- 
miea parlamentaria. El cs:adü do las co­
sas es como un paréntesis abierto á todos 
Inscálcuios y á todas las esperanzas, cál­
culos y esperanzas que tendrán desenlace, 
o'.aro e,?, y sobro el cual giran todas laa  

conversaciones.
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Del Exterior.
Paris i . — La entrada de Mr. Bur- 

geois en el ministerio del Interior ha 
cansado mcDoa impresión qua loe temo­
res de orfsis general que so abrigaron al 
presentar la dimisión do dicho cargo el 
señor Gonatana La siiuacióo general del 
Gobierno ae considera oumo muy ctícioa, 
hadéBdoae profecías á piaio no muy lar 
go pooo favorables 6. la vida del ministe­
rio Tirard.

La interpelación de Mr. Laur aoerca 
de la asistencia de Francia á la oonfe- 
rencia alemana, ha sido aplazada para el 
Jueves,

(Jopenhague 4.—Para el verano pró­
ximo ae anuncia la salida de esta capi­
tal de una nueva expedición para explo­
rar la Groenlandia, especialmente en la 
región aitnada entre los 66 y 73 grados 
da latitud Norte Será dirigida dicha ex­
pedición por Ryder, teniente de la mari­
na danesa. Loa gastos do la expedioióo 
que durará dos años, se oaieulan en cer­
ca de 400.000 pesetas.

FtVna 4, Iláblase de que el priooipe 
de Montenegro visitará pronto al sultán 
de Tnrquía y al rey de Servía.

En Viena se cree qne el príncipe pro­
curará estrochar ias relaciones cou Rusia 
y Servia en contra de Austria.

Díccse quo Alemania no ha querido 
invitar á Rusia á la confereaoia iotcrna 
oional obrera porque tenía empeño on 
hacerla nn desaire ante Europa.

Londres 4.— Hasta raediaJna do Abril 
no llegará á esta capital el célebre ex ­
plorador Enrique Stanley, á quien se 
tributarán grandes obsequios.

Se espera que dará una conferencia 
refiriendo sua aventuras y descubrimien­
tos á través del oooiinunie africano.

E l Cairo 4.—Mr Yioeob, antiguo 
consejero financiero do! gobierno egipcio, 
ha llegado al Cairo para proponer, da 
acuerdo oon el delegado de Inglaterra, 
rescatar per uoa suoíudad iuglesa los em­
préstitos hipotecarios oonstitufdoa con 
capitales franceses sobra la Daira-Sanich 
y los dominios del Estado

B erlín  A-—Los obreros de las minas 
de Deimelsbcrg y Johahn se han decla­
rado en huelga.

El gobierno belga ha contestado ya á 
á la iuviución hecha por el de Alemania 
á propósito de la oonfereDoia sobre el 
trabajo internacional.

£1 gobierno de Bruselas en su con­
testación 60 adhiere con efusión al pon 
samiento y hace votos por ei buen re­
sultado de las iniciativas del emperador 
Guiileruio.

S in  PJersburgo  4 —  Sa han dado 
órdenes enérgicas por el ministerio de

Trabajos Públicos, para impulsar las 
obras do los ferrocarriles en oonstrno- 
oiÓD. .

También en los arsenalei ae trabaja 
sin deáoanso.

La exportación de trigos pata el Cen 
tro y Sur de Europa, ha sido y es muy 
activa hace nn mes.

Bruselas A,— ¡M. Van Put, senador 
por Amberes, ha pronunciado no discur­
so pidieudo que el gobierno belga pro­
ponga en la próxima conferencia de Ber­
lín el desarme general.

E l Gobierno ha contestado declarando 
que si el programa de la conferencia le 
hubiera sido consultado, probablemen e 
hubiera hecho algunas reservas, espe­
cialmente en loque se refiere á las nece­
sidades que se desprenda de la diferencia 
en las leyes, en la* condiciones del traba­
jo  de los diversos países y en las interna 
clónales eon relación á la cuestión adua • 
ñera.

Se áeamioute que Bélgica pretenda 
proponer i  la conferencia el desarme ge­
neral de Europa.

P a m  4 .— SI gobierno francés está 
dispuesto á emprender grandes obras de 
defensa en las oo*tas do Argelia, que la 
pongan a! abrigo da una agreiríón del io 
tetior ó un desembarco. Esta previsión 
se oomenta macho eo ios círculos mili­
tares.

Va á crearse on Túnez un Banoo.'hi- 
poteoario modelado por los da Francia. 
También se habla de cambiar la ley mo­
netaria asimilándola á la de Argel.

La situación dcl duque de OcleaUs ei 
gue despenando iuterés.

La opinión va reaccionándose en favor 
de un indulto. La actitud de los partida­
rios dol duque ha dificultado la acción 
del gobierno eu sentido del perdón. De 
todos modos, se espera que próxtmamon 
te se le conduzca á la frontera.

Boletín com er .■

Fueniesauco (Z im o ta ).— La s itú a - 
oión de este morcado es la siguiente:

Trigo superior á 33 reales fipega; 
centeno á 22; oebada i  23; algcritibas 
á 21; yeros á 24; leutejas i  35; alubias 
de huerta á 12 avena á 12; garbauzos 
superiores á 12Ü; i-lem regularía á liO; 
muelas á 44; guisantes á 34; harina do 
prímira á 14 reales arroba; id. de.aegun- 
d a i l 3 ; i d .  de tercera á 12; salva io áe 
primera á 11 foales fanega; ídem de se ­
gunda á 9; idem de tercera á 7; oasoari- 
11a á 5; oohsderas á 11.

Ganado.*.— Bueyes de labor á 900 
reales cabeza; novillos de tres años á 
SCO; añejos y afiojas 4 *00; vacas «otra-

les á 700; cerdos de destete de 00; 
ídem de seis meses á 2 6 0 ; idem de uo 
año á 500; id. de año y medio á 750; 
ovejas á 35; id. emparejadaa á  60; oar- 
neros á 55; corderos desde 30 á 40; la- 
de 38 á 40; ra, arroba id. blanca fina á 
41; id. id. basta á 39; id. negra fina á 
42; id. fd ba-tta á 4M; pieles do cabrito 
á 36 rs. docena; id de cordero á 24.

Alba de T ornes  (Salamanca). —Los 
precios del meroado de hoy son los s i­
guientes:

Trigo á  32'50 reales las 92 libras; 
centeno á 20 reales fanega; oebada á 23; 
yeros á 24; lentejas á 30; alubias i  80; 
avena á 16; garbanzos regulares á 12Ü 
habas á 28; muelas á 36; harina do pri 
mera i  13 reales arroba; ídem da segun­
da 12; idem ue tercera á 10‘50; salvado 
do primera á 11 reales fanega; idem de 
segunda á 7; idem de ternera á 6.

Pautas i  3'5 reales arroba.
Valladolid.—-Ho han entrado en los 

almacenes de Ganayunas 12 50Ú fanegas 
de trigo nuevo que se han vendido al pre­
cio de 35 rs. 5Ü es. fanega.

Cotizándose:
Trigo candeal do 38 a 88‘25 reales 

fanega; centeno a 22; cebada a 24 y 
24‘50; algarrobas de 14‘25 a  15; avena 
a l7; garbanzos superiores a 210; idem 
regulares a 160; idem medianos a 110; 
guisantes á 25; patatas a 3 rs. arroba; 
vino blanco a 12 rs. cántaro; idem tioto 
a 12‘50 y 13; vinagre a 14

M e/tín i'le l Cíiny>o(Valladolid).—El 
mercado de hoy ha sido muy reducido, 
pero se ba no(ado auimaoión y firmeza,

Los preoios de hoy son;
Trigo ocmúo á 36 reales fanega; cen­

teno á 20; ochada á 27; algarrobas á 17; 
alubias á  70; avena á 14; garbanzos su 
periores á 159; id. regulares á 9ú; idem 
medianos á 50; guisantes á 25.

Triga blanco de 36 á 37 realoafanega; 
id. rojo á 85 y 36; id álaga á 36; oen- 
teno á 23; oebada á 24; avena á 14; Ha 
riña de primera á 14 reales arroba; id. de 
segunda 13; i i .  de segunda á 11.

Tendencia del meroado, firmeza.
Compras, animadas.
Tiempo, bueno.
E.-ítado de k>s campos, muy buenos.
Navas del Bey  (V'alladglid.
Preoios corriente» on el dia de hoy.
Trigo de 34 á 35 r.* fanega; id. blan­

quillo á 34,50, idcm cojo á 34; centeno 
á  22; cebada á 23; yeros á 24; leutejas á 
28; alubias á 9J; aveoa á 13; garbanzos 
á 14u; muelas á 4S; guisantes á 30; h a ­
rina de L* á 15 rs. arroba; ¡d da 2.* á 
11; salvado de primara á 18 rs. fanega; 
id. de segunda i  12; id de tercera á 8; 
id, cascarilla á 6; cebada á 12

Patatas á 4 rs. arroba.
Ijeon. .— 'frige inferior de 46 a 60

reales cuartera; idem bueno de 52 a 54 I 
id. id; idcm superior de 58 a 64 id. id; | 
idem de huerta de 58 á 60 id. id; ceba - ' 
da de 23 a 24 id. id; maíz de 32 a 36 id. 
id; habones de 38 a 39 id id; habas de 
38 a 39 id. id; judias de <0 a 00 id. id; - 
tendencia del mercado: flcmoza; existen- ' 
oias: medianas; harina de primera de 15 ' 
a 15 1(4 reales arroba, idem de segnnda 
do 13 a 14 id. id; idem de tercera de id.

i2«'or«í:ir (Valladoliil) — La entrada de 
trigo se puede decir que nula y el precio 1 
de unas 40 fanegas que se han puesto á I 
la venta ha sido á 35 1[2 reales las 94 
libras

Ijos preoios del meroado son:
Trigo á 35 rs. fanega, entrada 450 fa­

negas.
Centeno á 22 id. id., entrada 2'> id; 

cebada á 24 id. id., entrada 200 id; aue- 
a á 13 id id., entrada 60 id; babas á 
25 id. id , entrada 40 í-i; alubias á 72 
las grandes id., id., entrada 70 id; titos 
á 4 d id. id , entrada 30 id; garbanzos á 
160 id id., entrada 8 id; yeros á 22 id. 
id., entrada 80; ¡entejas á 36 id. id., en­
trada 25 id; harina de l.® á 13 rs. arro 
ba; id. de 2,‘ á 12íd; id. de 3,* á 10 id; 
haríoilla á 15 rs. fanega, cabezuela á 8 
id; salvodes á 6 id; patatas á 3 reales 
arroba.

Roa (Burgos).— La situación de esto 
mercado ea la siguiente:

Trigo á 33 reales las 92 libras; oonto- 
0 0  á 22 reales fanega: cebada á 23; ye 
ros i  £4; lentejas á 28; alubias á 80; 
aveuas á 14; garbaczo* regulares á 120; 
habas á 28; muelas á Sd; harina de p r i ­
mera á 13 realos arroba; id. de segunda ¡ 
á  12; id de tercera á lO'SO; salvado de 
primera á 11 reales fanegas; id, do se ­
gunda á 7; id. de tercera i  6 ,

Patatas 3‘50 reales arroba. ¡
Paredes de TíapaiPalenoia).— La oo- | 

aecha se presenta regular. '
El tiempo ha mejorado habiendo lio- i 

vido estos días, si no lo que deseaban , 
estos ladradores, lo bastante para que 
acabe de nacer lo que falta y poder , 
proparar lus terrenos para las sementeras i 
de primavera. Es de creer, se repitan Ua ' 
lluvias en lo que falta de mes, oon lo 
cual, y tiempo suave, proiría asegurarse 
U  cosecha, que ha estado muy compro­
metida, y de todos modos la oreoncia ge 
general es, que se ha perdido bastante 
simiente.

He aquí los precies que han regido eu 
el mercado de hoy.

Trigos á 34 rs. fanega, id. común á 31; 
cebada á 24; centeno á 21; alubiasá 80; 
avena i  14.

Patatas á  3 ra. arroba.

Cotisaoión oficial del d ia  3

roNPo.. púBUOos

z
CllilH 

imli j

Deuda perpetua al 4
por IdO in terior... 75 35

idom id. pequeños... 75 70
Idem id. fin corriente 76 35
Idem id fin próximo. 00 00
Idem id. a 4 por lOÜ

exterior................ 77 25
Idem id. pequeños... 78 05
Deuda amortizable al

4 por 1 0 0 ............ 83 90
Idem id. pequeños... 89 20
Billetes ikipoteearios

de Cuba.................. 106 90
Anualidades de Cuba 00 üO
Carpetas provisionalen

de Cuba.................. 00 00
Obligaciones munioi'

pales....................... 00 00
Obligaciones del Ban-

00  Hipoteoario.. . . 00 0<-
Cédalas hipotecarios

al 4 por 1 0 0 . . . . . 00 00
Idem id. al 5 por 100 00 00
Acciones del Banco de

Espafia.................... 390 75
Compañía de Tabacos 00 00

alia. Uia

Bolsín dei día 3

Contado, 00‘05.
Fin de mes 76' '0>
París, 72-97.
Lóndres, 72‘75.
Sin operaciones ni cambios.

Espectáculos

FUNCIONES PA R A  HOY

RS.AL.— 8 1 [2 .—Mafi-.lofele. 
ESPANOL.— S i |2 .— 124de ab.—  

3.» par.— La Bofeuda.— Ropa blanca. 
CO>IBDIA.—8 1[2,— Los señoritos. 
P R IC E .—8 1;2.— La Marsellesa . 

APOLO.—8 1{2.— Panorama nacio­
nal.— Tila cestreno.l— La oíase baja.—  
Gertámon nasional .

L O T E R I A  R A C I O N A

Lista del sorteo celebrado el 
dia 4 de Marzo de 1890

P R E .M IO S  M A Y O R E S .

Núms. Premios. PUEBLOS

12920 250ÜÜO L. Concepcic
7931 125000
6042 80000
4243 40000 M a d rid

15670 3000 A liñ a n te
4662 5000 M a d rid

529 5000 C a s tu e ra
3899 5000 O re n se

11009 5000 M a d rid
9010 5000 C a r t a g e n a
6482 5000 B a rc e lo n a
8931 5000
1202 8000
5524 5000
1600 5000

10191 5000
15755 5000

2942 5000
11571 5000
15266 5000

PREMIADOS CON 8 0 0  Y l 0 0 0  PESETAS

2  aproximacioDOB d e  8 .000  pe  

setfts p a r »  loa n á m e r o s  a n t e r io r  j  

p o s te r io r  a l d e l  p rem io  m a y o r .

2  d e  4 .1 0 0  p a r a  e l p rem io  

g u n d o .— 2 id .  d e  1 .5 0 0  p a ra  

te rc e ro .

E l s ig u i e n te  s o r te o  se yer if ic  

e l  d í a  14 d e  M arzo.

628 638¡ 844 986 559

Dec. 19.8 262 702 437 692

520 321 158 757 968

94 928 057 387 699

11 1000 462 393 509 148

30 966 720 335 | 674

18 1800 416. 787 789 064

78 780 045 759, 102 174

46 962 135 603 696 037

4d2 341 585 503 616

C ent.' 240 234 099 073 104

933 256 148 950

680 113 102 3000 490

824 722 673 812 5000

922 694 990 3811 9 4 4
706 291 627 773 5694

851 393 260 927 4000 173

123 013 861 530 934

761 851 355 903 4355 322

345 797 919 » 3 l 754 470

778 346 425 109 ,552 252

157 200 9ó2 140 714 025
906 532 979 643 251 074

615 773 531 057 199 863

665 351 Oso 270 272 653

301 770 921 721 996 423

7»5 526 6 5 6 176 294 878
2 ü l 498 119 705 914 779

504 880 407 8 5 5 009 747

578 ' 733 049 250 258 371

106 256  732 996 054 476

468 I 918 736 887 261 515

330 i 396 491 940 707 58.2

226 1 8L5 761 . 959 718 713

893 ! 493 ' 349 462 635 739
105 125 ; 836 : 992 381 887
407 762 624 I 320 029 027

104 810 ; 709 430 099 537
1 323 194 229 592 2 2 9 731

685 850 738 , 172 933 592

46é 350 121 1 5 i 557 0 "0

143 i 979 828 1 085 532 3.53

234 590 , 6.5Ü, 629 177

9 2 8 ' 2000 9.52 ' 855 1.39 3112

240 088 716 500 016

783  ̂ 2445 697 391 ; 0 0 3 077

677
079
858
672
087
256
144
214

6000

955
609
936
801
542
211
247
810
630
826
688
767
440
1-33
051
382
814
969
865
883
400
255
791
920
926
424
972
918
872
4'.-6
243
508
263
452
494

010
304
245
717
408
319
880
824
378
127
472

7000

064
308
274
«13
655
348
095
403
111
321
458
884
266
864
523
906
492
437
809
862
073
231
176
101
230
010
583
720
087
961
935
745

023
353
863
082
043
753
972
214
306
870

• 365 
061 
608 
335 
93:; 
590 
401 
578 
009 
708 
940 
005 
123 
395 
427 
319

8000

8328
599
627
383
903
130
338
165
027
128
052
074
030
592
870
042
444

210 
815 
485 
947 
773 
956 
436 
937' 
965 
181 
461 
351 
913 
456 
614 
538 
203 
184 
753  

. 442 
491 
410 
241 

I 067 
464 
213 
265 
961 
892 
894 
253 
694 
814 ' 
321 
911 
289 
065 
645 
671 
953 
880 
364 
106 
409 
257 
969

365

9000

9134 
670 
965 
862 
645 
760 
182 
952 
597 
061 
940 
936 
742 
836 
2 9 0 ’i u 786 
179 ' 271

083
492
470
263
868
584
925
858
390
053
882
581
108
282
207

10000

754
555 
291 
058 
599 
501 
438 
771 
974 
003 
694
556 
380 
383 
385 
385 
441 
854 
156 
373 
286 
289 
478 
623 
825 
086

452
839
896
938
074
986

•831
703
483
045
359
064
182
838
273
044
405
750
292
250
829
950
701
538
553
334

529
723
357
783
404
615
076
943
703
503 
159 
306 
672  
219 
976 
388 
288 
929 
537 
827 
343

11000

11496
916
504 
933 
884 
127 
329 
393 
501 
797 
705 
219 
263 
864  
202 
350 
723 
433 
997 
578 
282 
032

095
014
473
891
692
269
941
836
649
466
024
944
516

12000

12380 
862  
189 
010 
429 
339 
095 
005 
885 
901 
641 
466 
756 
449 
716 
814 
044 
074 
484 
730 
680 
057' 
159 
327 
822 
506 
060 
091 

283 
788

905
062
012
864
476
987
679
823
203
413
501
037
549
606
416
253
987
567
130
033
805

13000

13517 
251 
166 
017 
541 
655 
261 
947 
127 
693 
703 
839 
006 
016 
969 
964 
651 
700 
347 
721 
463 
641

258 562 449 530 428 901

893, 233 126 543 337 199

106' 746 039 856 111 7 6 3

063i 140 437 340 993 969

129 027 703 933 047 616

718, 448 189 574 488

068 208 220 827 19000

951 446 223 328 18000

938 895 838 662 19176

067 327 944 803 18748

843 868 617 5 3 7 836

849 664 160 818 277 949

644 675 383 160 907 708

313 378 044 586 467

038 071 16000 4 0 0 629 408

822 570 640 572

237 569 17000 865 498

453 15000 361 663 988

110 038 680 408 920

948 634 881 774 268

14000 774 512 844 864 656

277 185 275 284 185

859 325 913 2 6 6 139 067

543 120 069 023 218 749

033 060 579 lO l 881 808

073 390 473 276 360 143

887 243 652 272 479 81»
768 779 600 174 192 236

461 987 295 314 650 027

280 062 803 979 790 965

468 814 339 962 935 594

733 765 345 978 555 825

237 7 7 0 498 754 893 293

155 427 686 •  80 483 655

941 285 758 120 029 639

391 034 988 149 839 9 8 5

507 808 134 034 992 584

'517 8 9 3 : 251 638 599 273

201 0 9 8 ' 429 588 542 530

1 7 5 387 1 708 081 789 938

185 298 ' 068 219 615 310

438 738 ' 183 383 900 849

2 7 3 120 ! 022 027 431 325

810 517 264 3 4 2 6*6 860

898 125 376 926 731 427
944 036 f 94 845 287
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EL AGUILA
G ra n  B a z a r  d e  ro p a s  h e c h a s  y  g é n e ro s  p a ra  c o n ­

fe c c io n a r  á ia  m e d id a .

Hl. F I J O

PKECÍM)!)^, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

:OLUNi i l LJ

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

I t  CtSi QUE P(GÍ RMDR CGETRItUCItN INDUSTRIH EN ELRtKIO

Y  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

38 MEDALLAS DE CRO Y ALTAS RECCMPEKS/S INDUSTRIALES

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0

M A D R I D

DR. CO Ñ Inrí
lu  TÍu uríDarías y  matriz, MON- 
I £ R A ,  11.

; IIPBtSH C¡ í. P. Kfflyj, íffl CWii I. 
£ n  este Establecimiento 86 haoe toda clase de im-

presienee, oomo periódicos, circulares, membretes, es­
tados, etc., etc., eon prontitud, esmero y  i  precios 

eoODÓmiooB.

T ) x p u ] s : i o n  c c m p l e t a  e n  
2  ó  3  h o r a s ,  c o n  i a s  

C A P S U r ^ A S  T K I V Í F U G A S  D F  M O R E i V O  M I Q U E U .
Medicameato reconocido por todos las notabilidjidcs médioas como el más eficaz ¡iiira 

destrnir esta lombriz. E* completamente ínoíenairo , por lo qua pueden tomarlo Jiai-ta 
loa niSos de  m is  corta edad.

PILSOllS II?L0EtiDÜBA8 TENIFUGAS. Todo ul que sospeche ( aunque rem otnm erte), por 
l a  naturaleza de ros padecimientos, ai poiiraii tener per oausa ¡a pre» ncia do la TBNU,

Snede s ^ i r  de la  inceitidum bre haciendo Uao de •■stas p i l d o r a s  , con las cuales, en caso 
eem stir, se arrojará, can  siempre, alguna pequeña porción 0 anillo. Soti {nofecsiTas y 
o b ran  como p u r g a n t e s  y d e p u r a t í T a j ,  aventajando á l  sdem ispureitntca,
GftlGUS O COFPITiS VSSIÍIFL'CUS. Kn poiají d iia  se consigae, con esta inofensiva pre­

paración, la  to ta l expulsión de las jieqneSas lo m b r io e a  i n t e s t i n a l e a ,  á  que tan 
propensos son sobre todo lo» nifio*. E x í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a e i o a e s  l a  
y r m a  d e  hoeeno m anst.

PBÍCIOS en TODA ESPAÑA : Cápíulus. flí5 r s . |  Exploradoras, 4  r s . ; Grageas, 6  r s . ; con 
el aumento de 5 r s .  oe remiten unas y o trn . [lor e l  correo.

D S P Ó S r r O  C E N l I t A l . ! fdrmmaia .lo tu  A rsusl, 2 ,  X iuind. — t>epótiOos « a  te d w  las prin-
elpolw Cono acias de U U r a c s r  j  excrauicru.

DE OlíO.
Elíe 60tiillHOÍmieiitñ, que tantos años cuenta da existencia y que 

es U prim era  casa en Devocionarios y objetos piadosos, oíreoe al pú 
b ico el insEfíise «nrtide que tiene de esía clase y gran  diversidad er 

prñoioo,

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 ‘— M A D R ID —

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS P IL D O R A S
la  sangre, corrigen todos los desórdenes del estómago y da los intestinos.

FortififsM la  Balcd de Us cOBStitucionee delicadas, y son de un valor ¡noreible para todae 
»9í eníentedides pecnliarcs al sexo femenino en todas las edades.

loi niños, asi «m o  también par» tas personas avanzadas de edad, su eficacia es in 
O i t w a b l c .

EL U N G Ü E N T O
ü s  tui remedio infalible par» los males de piernas, del sene, heridas antiguas, lisgas y  úl 

S i  {ifijeio o o s tn  h  g o u  y  el retii&itis' o.
P ara  loe males de garganta, bronquitis, r triado, toses.
Y  yara  todas las enfermedades del pee ' ,  no ee reconoce otro igual,
E íf ieh f tsóB  de g lá n d u la e  y  todaa las e  edades cutáneas do tiene semejaDto* y  p o r  los 

c i m b r o s  eoBtraidOB y Judtures recias ob-a como por enoanto.
Ksta* medioinaa se preparan solan ■níe en el BeUblcoimiento dcl Profesor HOLLO-WAY 
N EW  0 3 F 0 R D  8 T F 0R D , antea 633, OXFORD. STR EET, LONDRES, y se venden 

9d„ 4b. id . ,  l i s . ,  22s. el Pote ó la Caja, y  so hallan en todas las farmacias del

-  .  Se rnega i  loe compradorea examinen los rótulos de Caja y  Pote, ei no i  la diodón 85 I  Renacimiento,
a-ffodi Btvost. Itosdón, SOB falsifioaoionos.

E s to  C A M P A N A R IO  m o d e lo  D, d e  dos co lu m ­

nas e s  e l  m ás apro|>ósifcn p a r a  C asas  C ons is to ra-  

le s .  Ea m n y  fn e ib e ,  m u y  e s b e l to .  C on é l se  p u e d e  

in s t a l a r  c u a lq n ie r  c la se  d e  re ló j  con m u y  poco g a s ­

to  en  c u a lq u ie r  ed id c io ,  p n r  b u e u o  q u e  se a ,  y  sin 

n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  n ii tcha  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25 c é n t im o s  k ilo .

R e lo je r í a :  M esón d e  P ' r e d e s ,  2 1 .— M a d rid .

S e x ta  e d ic ió n ,  1890.

GUU COimiClAL D,'! MADRID
P O B L IO A D A  C£)N D A T O S  D E L  A N D A n iO  D E L  C O M E B C lO

(c. BAILLY BAILLIEITE)
B d if l ló n  a o r r . g i C a  j s a n a i á a r a b l s m e n t e  a u m e n t a d a .

CONiiBNK; Monarquía Española — Real Casa.— Consejo 
de M i n i s t r o s . Cohgisladores: Senado — Congreso 
de loa 'bipyMAá.oi— Cuerpo Diplomático'. R.«pifiol.—Extran­
jero.— Ccnaejo de Eatado.=A/i«iíf¿rrw; de Estado.— De 
Fomento. — De ¡a Gobernación.—De Gracia y Justicia.—De 
la Guerra.— De H ac ienda .-D e Marina.—De Ultramar.

MADRID.— Indice de los babitantes de Madrid por or­
den alfabético de apellidos, con la indicación d« su profesión, 
calle y  número en donde viven.

M ADRID.—Indicador de todas las profesiones, comer­
cio é industria, por orden alfabético, con orden metódico de 
los que las ejercen y  sus señas.

MADRID.— Indicación de los hibitantea residentes on 
oada casa por orden alfabético de calles.

Sección de Anuncios, tanto nacionales oomo extranjeros, 
ds gran importancia y utilidad para el público en general.

F r e c i o s  S  p e s c t i a s .

Se baila de venta en la Librería Editorial de D. G a r l o s  
B a i m .V B a ILMERE, Plaza de Santa Ana, 10 , y  e n  las p r i n ­
c ipales  librerfss de Kladrid.

LA SOCIEDAD GENEHAL
de

ESPi l i
ha trasladado sus oficinas de la calle del 
C A R M E N , 18, á l a  de

A I a C A X i A ,  6  y  8

donde continúa admitiendo anuncios, recla ­
mos y noticias p a ra  todcs les periódicos de 
Madrid, provincias y extranjero.

Ofrece á los anunc ian tesé  industriales una 
combinación de publicidad por a lo n o  en 
condiciones de precio verdaderam ente escep- 
ciooales.

E n v ía  gra tis  ta iifas de precios á  las per­
sonas que las pidan.

O F L C IN A S

ALCALA. 6 Y 8. MADRID
T E L E F O N O  5 1 7 .

s

úiTBiA mmm

ELCOSAiOS l:i;iTÜEIAL
DIARIO DE l'RISTAN

P O R  A Ñ O R E  T H E U R I E T
VerAiós 0R4*eI1ftn* úa

A N T O L IN  S. P E D R O

Bata obra, quo fcrtna el volúiuen lé O d e la  esco­
gida biblioteca ds novelas que con tanto éxito viene ^  
publicando la citada empresa, eo baila de venta en la ¿  
casa Editorial, Arco de Saota María, 4 ,bajo, Madrid y 1 
en las principales librorias, ai preoio de 2'50 ])esetas en & 
rústica y 3 pesetas en tela oon una bonita plancha de ^

E  VENDE CABALLO TIRO  Y SILLA, JU A N  DE 
Mena, 5. De diez á  doce.

ÁB RI CA DE P I N T U R A S  I
p re p a ra d a s  a l ó leo  :

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S  |

- iiiROGÜfiKiA. §
No hace falta saber pintar. Las pinturas están ^

«locadas en Utas cerradas de medio, uno y dos ki- ^
los; para su uso no bay más que destapar la lata, 0
revolver bien el contenido con la brocha y exten- ^
derlo con ligereza sobre lo que se desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido g
y mezcla de eclores, resultando una pintura com- X
pacta, uniforme y perfecta; secan á laa diez horas 3
de extendidas, resultando oon magnífico brillo y §
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmoe- 2
férioos. s

Las pinturas preparadas al óleo son indispon- 
sablea para piolar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase do objutos expuestos á la intemperie.

Colores finos en latas de 1 0 0  gr.rmos, y especia­
les para pintar filotes, lineas, dibitjcs, letras, ete.

So usan « m o  las anteriores.

TABRICA m  P IN TU R A S §
y g

DROGUERÍA J

Saotiago, 22 —  VALLABüLID —  Saatiago, 22. ^

á»a»ííc.H'(aJíit6X.'Xíta»*cG>t6X,'Xt«ü3X-Vc:t?ií ^

I 4. K. f. Sw«, ícHs í* í»n fijüUno, pokit. í
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